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SUMMARY
INTERACTION AMONG GLOMUS

MACROCARPUM, RHIZOBIUM sp.
ANO HIGH LEVELS OF ROCK PHOS-
PHATE ON GRDWTH DF SABIÁ,
MIMOSA CAESALPINIAEFOLIA
BENTH., ANO LEUCAENA LEUCOCE-
PHALA (LAM.) DE WIT.

Two experiments were contucted
under greenhouse conditions, on the
campus of the Federal University of
Ceará, Fortaleza, Ceará, Brazil. A com-
pletely randomized design with 7 treat-
ments and 4 replicatons was adopted for
both experiments. The seedlings were
grown in plastic bags containing 3 kg of
a Grayish Brown Podzolic soil, non-auto-
claved, with 10 ppm of phosphorus and
pH 6.0. The inoculum of G/omus macro-
carpum consisted of soil and infected
roots of C/itoria ternatea L. and the ino-
culum of Rhizobium sp. consisted of a

* Trabalho apoiada pelo Projeto PDCT/NE/CE misture of the Rhizobium sp. strains
17 UFC-903.35, UFC-904.35, and UFC-

** Professores do Centro de Ciências Agrárias da 838.35 of sabia and UFC-77933 (=
~;~~~~.ade Federa! do Ceará e Pesquisadores NG R.8) and U FC-780.33 (= L~.6) of

*** Eng.o Agr.o do Projeto. leucaena, applied to the roots of the see-
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Foram instalados dois experimentos em casa-de-
vegetação localizada no campus do Pici, da Universi-
dade Federal do Ceará. Foi adotado um delineamento
experim~ntal inteiramente casualizado, para ambos os
experimentos, cada um com 7 tratamentos e 4 repeti-
ções. O solo empregado foi um Podzólico Bruno Acin-
zentado, não eSterilizado, textura arenosa média, com
10 ppm de fósforo e pH 6,0.

A semeadura processou-se diretamente em sacos
de polietileno, contendo 3 kg d~ solo, ocasião em que
foi procedida a inoculação, com o fungo micorrlzico
V A Glomus macrocarpum. A ínoculação com Rhízo-
bíum sp. ocorreu 8 dias após o plantio e foi realizada
através de uma suspensão, contendo uma mistura das
estirpes de Rhízobíum sp. UFC-903.35 UFC-904.35 e
UFC-838.35, para o sabiá, e UFC-779.33 ( = NGR.8)
e UFC-780.33 (= Le.61, para a leucena, aplicada junto
às raizes das plântulas. O fosfato de rocha foi emprega-
do nas dosagens crescentes de 20, 40 e 60%, em rela-
ção ao peso total do solo. As plantas, em ambos os ex-
perimentos, foram adubadas semanalmente com solu-
ção nutritiva de Hewítt isenta de N e P. Os experimen-
tos foram colhidos aos 75 dias após o plantio, ocasião
em que foram avaliados os seguintes parâmetros; peso
seco e altura da parte aérea, peso seco dos nódulos e
infecção micorrlzica V A.

As melhores respostas em crescimento das plan-
tas, em ambos os experimentos, ocorreram quando o
fosfato de rocha foi utilizado nas dosagens de 40 e
60%, juntamente com a inoculação conjunta do Rhizo-
bíum sp. e Glomus macroca!"pum.



cha e inoculadas com bactérias fixadoras
do nitrogênio atmosférico e fungos mi-
corrízicos V A.

2. MATERIAL E MÉTODOS

dlings. The rock phosphate was used in
increasing concentrations of 20, 40 and
60%, on the weight soil basis. The expe-
riments were irrigated weekly with nutri-
tive Hewitt's solution without N and P.
After 75 days, the plants were harvested
and weight of root nodules, height and
dry weight of shoots and V A mycorrhi-
zal infection were determined.

The main results showed that when
40% and 60% of rock phosphate were
applied jointly with inoculation of Rhi-
zobium sp. and "G. macrocarpum, the
highest growth of plants jn both experi-
ments was obtained.

Um solo Podzólico Bruno-Acinzenta-
do, não esterilizado, textura arenosa mé-
dia (LIMA et alii6), foi utilizado em 2
experimentos, cujo arranjo estatístico foi
o inteiramente casualizado, com 7 trata-
mentos e 4 repetições, discriminados nas
Tabelas 1 e 2.

O solo, acondicionado em sacos com
3 kg de capacidade, foi inoculado inicial-
mente com o fungo micorrízico vesí-
culo arbuscular Glomus macrocar-
pum, que foi colocado cerca de 4 cm
abaixo da linha de plantio das semen-
tendo esporos do fungo e raízes infecta-
das da planta multiplicadora Clitoria ter-
natea L. Outra etapa da inoculação ocor-
reu 8 dias após a semeadura, através da
adição de 1 ml de uma suspensão, conten-
do uma mistura das estirpes de Rhizo-
bium sp. UFC-903.35, UFC-904.35 e
UFC-838.35, para o sabiá, e UFC-779.33
(= NGR.8) e UFC-780.35 (= Le.6), pa-
ra a leucena, aplicada à rad(cula de cada
plântula. O fosfato de rocha, com
35,93% de P205 total e 4,40 e 0,20%
de solubilidade em ácido c(trico e água,
respectivamente, foi empregado nas do-
sagens crescentes de 20,40 e 60% em re-
lação ao peso total do solo, ao qual foi
misturado por ocasião do plantio.

1. INTRODUÇÃO

o baixo regime pluviométrico de
nossa região exige dos técnicos a busca e
cultivo de plantas que se adaptem e pro-
duzam bem nessas condições.

O cultivo da leucena e do saibá, em
nosso Estado deve-se, principalmente, à
capacidade que essas leguminosas pos-
suem de se adaptar às condições adversas
do clima e ao potencial que possuem, es-
pecialmente para a produção de forra-
gem em época de seca.

ANJOS & ALMEIDA 1 constataram
aumento significativo no peso seco de
plantas de leucena inoculadas com dife-
rentes fungos MV A, destacando-se entre
eles, Glomus macrocarpum. MENDES
F.07, trabalhando com mudas de sabiá,
verificou efeitos significativos no cresci-
mento em plantas inoculadas conjunta-
mente com G. macrocarpum e Rhizo-
bium sp., FREI RE3 constatou respostas
positivas em solo. natural quanto ao in-
cremento do peso seco da nodulação e
infecção micorrízica V A de mudas de al-
garoba, Prosopis juliflora (Sw.) DC,
quando adubadas com fosfato de rocha
em interação com Rhizobium sp. e Glo-
mus macro.=arpum.

Este trabalho tem por finalidade ava-
liar o desempenho em solo não esteriliza-
do dessas duas espécies botânicas, da
subfamília Mimosoideae quando aduba-
das com elevadas doses de fosfato de ro-
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As plantas dos experimentos foram
adubadas semanalmente com solução nu-
tritiva de HEWITT4 isenta de nitrogênio
e fósforo. Os experimentos foram colhi-
dos aos 75 dias após o plantio, ocasião
em que foram avaliados os seguintes pa-
râmetros: peso seco da parte aérea, altura
das plantas, peso seco dos nódulos, fre-
qüência e intensidade de infecção micor-
rízica V A. As raízes foram coradas pelo
método de KORMANIK et alii5 e a in-
fecção micorrízica foi avaliada pelo cri-
tério de ASIMI2.
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3. RESULTADOS E DISCUSSAO Na leucena e no sabiá, embora a ino-
culação de G. macrocarpum tenha causa-
do um incremento da freqüência e inten-
sidade da infecção micorrízica, este não
foi significativo na maioria dos tratamen-
tos inoculados, em relação aos tratamen-
tos não inoculados, cuja infecção foi de-
terminada pelos endófitos nativos.

Os resultados obtidos, - ilustrados
pelas FIGS. 1 a 8 -, com a análise esta-
tística de cada parâmetro, são mostrados
nas Tabelas 1 e 2. As inoculações com
Rhizobium sp. e G/omus macrocarpum,
isolada ou conjuntamente, incrementa-
ram o peso seco da parte aérea das plan-
tas de ambos os experimentos, quase du-
plicando-o com relação à testemunha,
embora sem alcançar significância esta-
tística. Os tratamentos inoculados con-
juntamente com os citados microssim-
biontes foram idênticos aos que recebe-
ram 20% de fosfato de rocha. Entretan-
to, quando se elevaram as dosagens desse
fertilizante para os níveis de 40 e 60%,
obteve-se um aumento significativo no
peso seco da parte aérea das plantas nos
dois experimentos, possivelmente pela
maior quantidade de fósforo dispon(vel
nas elevadas percentagens de fosfato de
rocha, liberada durante o curto espaço
de tempo dos eXperimentos. Tais resulta-
dos são concordantes, em parte, com os
encontrados por FREI RE2 com algaro-
ba. Diferindo do que ocorreu com o sa-
biá, a inoculação de G. macrocarpum em
leucena, estimulou significativamente o
peso seco de nódulos pelos rizóbios nati-
vos e inoculados em comparação com a
Testemunha.

4. CONCLUSÕES

OS resultados experimentais permi-
tem as seguintes conclusões:

- Os tratamentos com 40 e 60% de
fosfato de rocha associados à inoculação
com Rhizobium sp. e Glomus macrocar-
pum são os mais efetivos para o desen-
volvimento das plantas de sabiá e leuce-
na;

- As inoculações, isoladas ou con-
juntamente, de G. macrocarpum e Rhi-
zobium sp. incrementaram o peso seco
da parte aérea do sabiá e de leucena, em-
bora não atingindo níveis estatisticamen-
te significativos, e

- Os tratamentos não influ(ram sig-
nificativamente sobre o peso dos nódulos
pelo sabiá, ao contrário do que se obser-
vou com relação à leucena, em que o
Glomus macrocarpum estimulou signifi-
cativamente a população nativa e as estir-
pes de rizóbios selecionadas em relação à
Testemunha.

Figura 1 - Sabiá x Rhizobium sp. e Testemunha (solo
não esterilizado)

Figura 2 - Sabiá x Glomus macrocarpum e Testemu-
nha (solo não esterilizado)
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Figura 4 - Sabiá x Rhizobium sp. x Glomus macrocar-
puro x Fosfato de rocha (60%) e Testemunh3 (solo

não esterilizado)

Figura 3 - Sabiá x Rhizobium sp. x Glomus macrocar-
pum e Testemunha (solo não esterilizado)

Figura 5 - Leucsna x Rhizobium sp. e Testemunha
(solo não esterilizado)

Figura 6 - Leucena x Glomus macrocarpum e Teste-
munha (solo não esterilizado)

Figura 7 - Leucena x Rhizobium sp. x Glomus ma-
crocarpum e Testemunha (solo não esterilizado).

Figura 8 - Leucena x Rhizobium sp. x Glomus macro-
carpum x Fosfato de rocha (60%) e Testemunha (solo

não esterilizado)
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